
 

 

 

 

 

 

PROPOSTA DE PESQUISA: 

 

A Relação entre Investimento Público e 

Crescimento Econômico: Uma Análise 

Empírica Brasileira



1. INTRODUÇÃO: CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA, DEFINIÇÃO DO PROBLEMA, 

OBJETIVOS E JUSTIFICATIVA 

1.1 Contextualização do tema 

 

O papel do investimento público como motor do crescimento econômico tem sido 

amplamente discutido na literatura econômica, sobretudo em países em desenvolvimento. A 

infraestrutura econômica, a provisão de bens públicos e a atuação do Estado como indutor de 

produtividade constituem elementos centrais nas teorias de Crescimento e Desenvolvimento 

Econômico, especialmente nas abordagens neoclássicas (Solow), estruturalistas e 

neoschumpeterianas. 

 

No caso brasileiro, a volatilidade fiscal, a rigidez orçamentária e as flutuações na 

capacidade de investimento do Estado têm exercido forte influência sobre a dinâmica do 

crescimento. As restrições fiscais intensificadas nas últimas décadas, aliadas à redução do 

investimento público federal e estadual, suscitam questionamentos sobre a capacidade do país de 

sustentar trajetórias de desenvolvimento de longo prazo. 

 

Esse cenário torna relevante investigar empiricamente como diferentes dimensões do 

investimento público — como investimentos em infraestrutura, educação, saúde, inovação e 

capacidade administrativa — afetam o crescimento econômico agregado e regional no Brasil. 

 

1.2 Delimitação do problema e questão de pesquisa 

 

Apesar do volume de estudos sobre crescimento econômico, ainda há lacunas importantes 

sobre qual tipo de investimento público mais contribui para o crescimento econômico no contexto 

brasileiro, bem como sobre os efeitos diferenciados por região e período. O problema central 

consiste em compreender se o investimento público exerce impacto significativo sobre o 

crescimento econômico e, em caso afirmativo, qual é a magnitude desse efeito. 

 



Questão de pesquisa: 

Qual é a relação entre o investimento público e o crescimento econômico no Brasil no período 

recente? 

 

1.3 Objetivos 

Objetivo geral 

 

Analisar empiricamente o efeito do investimento público sobre o crescimento econômico 

brasileiro. 

 

Objetivos específicos 

 

Avaliar a contribuição dos diferentes tipos de investimentos públicos (infraestrutura, educação, 

saúde, ciência e tecnologia etc.) para o crescimento econômico. 

 

Investigar se o impacto do investimento público varia entre regiões e períodos. 

 

Estimar modelos econométricos que permitam identificar causalidades ou correlações robustas 

entre investimento público e crescimento econômico. 

 

Comparar os resultados empíricos brasileiros com evidências teóricas e internacionais. 

 

1.4 Justificativa e contribuição da pesquisa 

 

Esta pesquisa apresenta relevância teórica e empírica ao contribuir para o debate sobre a 

capacidade do Estado de promover crescimento econômico sustentável em economias em 

desenvolvimento. Além disso: 



 

Relevância teórica: complementa estudos clássicos de crescimento econômico e discute sua 

aplicabilidade no contexto brasileiro contemporâneo. 

 

Relevância empírica: contribui fornecendo evidências sobre quais áreas do investimento público 

têm maior efeito multiplicador. 

 

Contribuição prática: oferece subsídios para formulação de políticas públicas, planejamento fiscal 

e definição de prioridades orçamentárias. 

 

Alinhamento com a linha de pesquisa: integra-se diretamente à linha de Crescimento e 

Desenvolvimento Econômico ao analisar determinantes macroeconômicos do crescimento 

brasileiro. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A literatura de crescimento econômico oferece diversas abordagens sobre o papel do investimento 

público. O modelo de Solow (1956) aponta a importância do investimento como determinante do 

estoque de capital e, portanto, da produtividade marginal do trabalho. Em modelos endógenos, 

como Romer (1986) e Lucas (1988), o investimento público em capital humano e inovação gera 

externalidades positivas e crescimento sustentado. 

 

Pesquisas como Barro (1990) argumentam que o gasto público produtivo pode elevar o 

crescimento econômico, enquanto gastos improdutivos tendem a reduzi-lo. A teoria estruturalista 

latino-americana reforça a importância do investimento estatal em infraestrutura para reduzir 

gargalos logísticos e estimular a competitividade. 

 



Estudos empíricos brasileiros apresentam resultados mistos, indicando que o impacto do 

investimento público depende da composição do gasto, da eficiência das políticas e da capacidade 

fiscal dos entes federativos (Ferreira & Malliagros, 1998; Pires & Silveira, 2020). 

 

A fundamentação teórica será aprofundada com autores contemporâneos e dados históricos, 

dialogando com estudos nacionais e internacionais. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Método de pesquisa 

 

A pesquisa terá abordagem quantitativa, com foco em análise econométrica aplicada, utilizando 

dados secundários para estimar a relação entre investimento público e crescimento econômico. 

Complementarmente, haverá análise qualitativa para interpretação dos resultados e 

contextualização histórica. 

 

3.2 Estratégia de pesquisa 

 

Será utilizada uma estratégia de estudo econométrico com dados em painel (panel data), 

abrangendo séries temporais e dados regionais (estaduais ou municipais), conforme 

disponibilidade e robustez das bases. 

 

3.3 Hipóteses preliminares 

 

H1: O investimento público possui impacto positivo e estatisticamente significativo sobre o 

crescimento econômico. 

 

H2: Investimentos em infraestrutura exercem maior efeito multiplicador do que investimentos 

administrativos. 



 

H3: O impacto do investimento público varia entre regiões do país. 

 

3.4 Variáveis e categorias de análise 

 

Variável dependente: crescimento do PIB (nacional, estadual ou municipal). 

 

Variáveis independentes: investimento público total; investimentos por categoria (infraestrutura, 

educação, saúde, inovação etc.). 

 

Variáveis de controle: capital humano, nível de escolaridade, indicadores fiscais, produtividade do 

trabalho, composição setorial, população, entre outras. 

 

3.5 Procedimentos de coleta de dados 

 

Os dados serão obtidos de fontes secundárias oficiais, tais como: 

 

IBGE (contas nacionais e regionais) 

IPEAData 

Tesouro Nacional (Finbra) 

Banco Mundial 

RAIS/CAGED (para variáveis de controle) 

 

3.6 Análise e interpretação dos dados 

 



Serão estimados modelos econométricos como: 

 

Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) 

Modelos de efeitos fixos e aleatórios 

Modelos dinâmicos (Arellano-Bond) caso necessário 

A interpretação seguirá padrões científicos, considerando significância estatística, robustez e 

limitações. 

 

3.7 Possibilidades e limitações 

 

Possibilidades: existência de amplas bases de dados, métodos econométricos consolidados, 

relevância do tema. 

 

Limitações: variáveis omitidas, inconsistência temporal entre bases, possíveis restrições de dados 

mais recentes. 

 

4. CRONOGRAMA (12 MESES) 

Etapa Atividade Meses 

1 Revisão bibliográfica 1–2 

2 Construção do banco de dados 2–3 

3 Definição dos modelos econométricos 3–4 

4 Estimações e testes de robustez 4–7 

5 Análise e interpretação dos resultados 7–9 

6 Redação final da pesquisa 9–11 

7 Revisão, ajustes e entrega 11–12 

 



5. REFERÊNCIAS (ABNT — preliminares) 

 

BARRO, R. Government Spending in a Simple Model of Endogenous Growth. Journal of Political 

Economy, v. 98, n. 5, 1990. 

FERREIRA, P.; MALLIAGROS, T. O impacto dos gastos públicos no crescimento brasileiro. 

Revista de Economia Política, 1998. 

LUCAS, R. On the Mechanics of Economic Development. Journal of Monetary Economics, 1988. 

ROMER, P. Increasing Returns and Long-Run Growth. Journal of Political Economy, 1986. 

SOLOW, R. A Contribution to the Theory of Economic Growth. The Quarterly Journal of 

Economics, 1956. 

PIRES, M.; SILVEIRA, F. Investimento Público e Crescimento Econômico no Brasil: Uma 

Análise Regional. Texto para Discussão IPEA, 2020. 


